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ARTIGO
ESTAMOS PRONTOS. 

VAMOS COMEÇAR?

Cidade

Prefeitura de Tangará começa 
a receber pagamentos via PIX

FACILIDADE

Contribuintes do muni-
cípio de Tangará da Serra 
poderão pagar tributos e 
taxas municipais por meio 
do Pix. A Prefeitura Muni-
cipal, por meio da Secreta-
ria Municipal de Fazenda 
(SEFAZ), implementa o Pix 
Arrecadação. A partir desta 
segunda-feira, dia 23, com 
auxílio da tecnologia, o ci-
dadão terá essa nova fer-
ramenta a sua disposição.

Com isso, será possível 
pagar os tributos munici-
pais, IPTU, ISSQN, ITBI, 
taxas e outros, em questões 
de segundos pelo celular, 
através de um QR Code. 

Será possível 
pagar os tributos 
municipais através 
de um QR Code

Nova ferramenta representa também economia para a Prefeitura

Para quitar seus impostos, 
basta abrir o aplicativo do 
seu banco e apontar o ce-
lular para o QR Code conti-
do no boleto, que será lido 
pela câmera do celular.

“Isso significa que o 
contribuinte não precisa 
mais ir até o banco oficial 
para fazer o pagamento da 
sua guia, da sua DAM, ele 
pode entrar no aplicativo 
do seu celular, de qual-
quer banco e realizar o 
pagamento usando o QR 
Code com o Pix Arrecada-
ção”, explicou a secretária 
de Fazenda do Município, 
Angela Nascimento.

Ela destaca ainda que 
isso facilita muito para a 
população que hoje está 
sempre conectada através 
de celulares e smartfones. 
“A pessoa vai poder pagar 
usando o próprio celular, 
economiza tempo para o 
contribuinte, facilitando 

a vida do cidadão tanga-
raense. Ele passa a fazer o 
recolhimento de tributos 
sem sair de casa, com a 
maior facilidade”, relatou 
a secretária.

Segundo a secretária, a 
nova ferramenta representa 
também economia para a 
Prefeitura. “Isso represen-
ta economia para os cofres 
públicos em relação às des-
pesas com tarifas bancárias 
e uma maior agilidade no 
processamento dos dados, 
no processamento do rece-
bimento desses recursos, 
além de economizar tem-
po nos nossos processos 
administrativos”, disse.

Todas as DAM’s, guias 
de arrecadação do Muni-
cípio serão emitidas com 
código de barras, para 
caso o contribuinte queira 
pagar no banco oficial e 
com o QR Code, para ser 
pago pelo Pix.
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VISITAS

O deputado estadual 
Doutor João (MDB) cum-
priu uma extensa agen-
da na última semana no 
Norte do Estado de Mato 
Grosso e na oportunidade 
se reuniu com vários pre-
feitos, vereadores e lide-

Deputado Doutor João cumpre 
agenda no Norte do Estado

ranças políticas, ouvindo 
as demandas e conhecen-
do de perto as necessida-
des das mais diversas lo-
calidades.

O parlamentar decidiu 
percorrer a região de car-
ro, para verificar a real 
condição das estradas e 
para ir parando e conhe-
cendo melhor a região.

O deputado percorreu 
os municípios de Juí-
na, Colniza, Cotrigua-
çu, Juruena, Brasnorte e 
Castanheira, bem como 

distritos e assentamen-
tos, a fim de ampliar o 
diálogo com toda região 
e reforçar o seu apoio 
para os mesmos.

“Estamos voltando para 
Cuiabá depois de percorrer 
o nortão mato-grossense e 
trazer na bagagem, muitas 
demandas e conhecimen-
tos. Em meu nome e de 
toda minha equipe, quero 
agradecer a todos que nos 
receberam durante a nossa 
passagem pela região”, des-
tacou o deputado.

O crédito de carbono é um enorme mercado a ser explorado, e 
ainda que tem o incrível potencial de unir diferentes vertentes 
produtivas e consumidoras. E o Brasil, um dos grandes prota-
gonistas mundiais, tanto em produção agropecuária quanto em 
preservação ambiental, precisa desburocratizar o acesso a esse 
gigante adormecido.
Na última semana, a Organização das Nações Unidas (ONU) di-
vulgou o Painel Intergovernamental sobre Mudanças Climáticas 
(IPCC) trazendo as perspectivas sobre as mudanças climáticas e 
os impactos da humanidade sobre o clima. Os dados chamam a 
atenção para dois grandes problemas: o aquecimento global e a 
segurança alimentar.
As alterações no clima, com o aumento da probabilidade de 
grandes secas e de enchentes devastadoras, expõem a vulnera-
bilidade da principal atividade econômica primária do mundo, 
a agropecuária. O chamado escritório a céu aberto, responsá-
vel pela produção de alimentos para a humanidade, depende 

essencialmente das condições da 
natureza para produzir e culpar o 
campo pelas mudanças é, no míni-
mo, irresponsável.
O Brasil tem avançado muito nas 
áreas de pesquisa e investimentos 
tecnológicos para o campo e isso 
tem possibilitado aumentar a pro-
dutividade sem a necessidade de 
abrir novas áreas. Pelo contrário, 
recuperando áreas degradadas, 
intensificando a produção e inte-

grando as atividades.
E mais, os sistemas produtivos capazes de neutralizar a própria 
emissão de carbono, ou até mesmo de compensar de outros 
sistemas e atividades, estão cada vez mais presentes no agro-
negócio brasileiro. A carne carbono neutro, por exemplo, é um 
projeto da Embrapa que já está sendo adotado por produtores, 
indústrias e redes de varejo para levar ao consumidor uma pro-
teína ainda mais sustentável.
Outro grande exemplo é o plantio direto sobre a palha, um mo-
delo que revolucionou a produção de grãos no Brasil, que além 
de emitir menos, também sequestra carbono do solo.
Ainda, o setor de biocombustíveis, que é uma fonte limpa de 
energia, já consegue gerar créditos para compensar a emissão 
dos combustíveis fósseis. Neste segmento já foram criadas fer-
ramentas para identificar e certificar os produtores e mensurar 
esse crédito para que seja comercializado.
Podemos citar também a suinocultura, que vem ampliando a uti-
lização de biodigestor para transformar os gases emitidos pelos 
animais em energia elétrica. Além de ser utilizada nas granjas, 
essa energia também está sendo comercializada, gerando renda 
para os produtores e reduzindo os impactos ao meio ambiente.
Não faltam exemplos, pesquisas e iniciativas, mas temos que 
avançar na construção de uma agenda positiva. O desafio está 
em regulamentar. Trazer uma metodologia única, aplicável, re-
conhecida e baseada na ciência para mensurar este mercado, 
monetizar o trabalho e reconhecer o Brasil como o país que pos-
sui o maior ativo ambiental do planeta.

Luciano Vacari
é gestor de agronegócios e 
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O Brasil tem 
avançado muito 
nas áreas de 
pesquisa e 
investimentos 
tecnológicos
para o campo


